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6 CAROLINA MICHAËLIS DE VASCONC)<�LLOS

çal on poriuquês do que castelhano que o distingue, o havia tratado
de «especíe de pastorela», o crítico peninsular avança mais. Segundo
esse, é «graciosa pastorela», e a composição mais antiga (restricta­
mente lyríca» do Parnaso castelhano. Nella vê manifesto o influxo de
um provençal do ultimo tempo j muito mais todavia a de seus discipu­
los gallegos, cujo idioma o anonymo auctor mistura caprichosamente
com o castelhano. D'esta these lingüistica que merece séria attenção
tratarei no fim do artigo. Quanto a Giraldo Riquier de Narbona,
o protegido de Alfonso o Sabio, devo dizer que, a discreta e elegante
aventura pessoal que narra em seis pastorelas, não pôde ter actua­
do sobre o nosso escolar, se o apographo parisiense pertencer real­
mente á 1.a metade do sec. xm, - porque fôram executadas de 1260
a 1282.

Ernesto Monad, o terceiro editor, não se deu por satisfeito com

o procedimento earbitrario» de Morel-Fatío I. Declarando perfeita a

fusão, e indissoluvel o nexo entre as duas scenas que se passam no

mesmo horto, tornou a uni-las 2. Foi elle quem lhes deu o nome com­

mum Romanee de Lope de MOTOS. Romance, por se tratar de uma nar­

rativa rimada em versos octonarios, e talvez também por causa da
semelhança de assumpto e de caracter com os sons d'amour da Fran­
ça do Norte, a que é costume dar o titulo de Romance s. De Lope de
Moros, por causa do explicit '. Avido de produzir novidades, esse es­

colar namorado resolveu, de caso pensado, divertir o seu publico Iles­
panhol pela combinação anomala de um thema cortesão com outro jo­
gralesco.

*

o successor immediato applaudiu a juncção e aceitou o titulo
proposto por Monaci. Mas na sua chrestomathia italiana 5 admittiu

apenas a Parte I, como Menendez y Pelayo, seguindo o texto de Mo­
rel-Fatio com ligeiras modificações de ponctnação e orthographia. Não
descobrindo todavia no texto effeito algum humorístico. nem tão pouco
expressões que patenteiem o proposito de innovar, Egidio Gorra
põe de lado tal interpretação .e regressa á opinião primeira. Suppõe

1 De Menendez y Pelayo não falia. Talvez por que a Antologia ainda não
ehegára ás suas mãos.

2 Testi basso-latini e oolqari della Spagna, col. 39 - 43, Roma 1891.­
Nào tenho á vista esta importante publicação.

5 Vid. Karl Bartsch, Altfranzõeieche Pastourellen, Leipzig 1870, especial­
mente o Livro Primeiro: Romances anonymos (N.o I-LV) e de auctores conheci­
dOB (R· LVI - LXXI).

, Prefiro a fôrma medieval Lopo.:-: Lope, abstrahido do patronymico Lo­
pez, é fórma muito posterior ao sec. XIII.

li Egidio Gorra, Lingua e Lelteratura Spagnuola delle origini, Milano 1898,
p. 217.
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que um auctor boçal, tendo deante de si dois originaes estrangeiros
que 1110 agradaram e pareceram dignos de tradução, procedeu á união

de am bos (supraposizione), sem plano fixo nem intuito artístico, e sem

se importar, pouco ou muito, com as disparidades do conteúdo.

No seu conciso «Summario de Literatura Hespanhola» 1 Gott­

fried Baist afasta-se, um tanto, dos juizos emittidos. Não dá o nome

Lopo de Moros ao auctor castelhano, o qual, a seu vêr, documentou

bastante independencia, assaz malgeitosa embora 2. Parece pensar

que a juncção dos motivos não foi realizada por esse, mas já o fôra

pelo desconhecido mestre e guia estrangeiro que imitou. Emprega o

vocabulo Romanee para caracterizar a Parte r. Desejando, porém, mar­

car no proprio titulo da obra a sua duplicidade, propõe: Razon de

amot· y Denuesto del vino y del açua, em harmonia com os versos ini­

ciaes:
Qui triste tiene su corazon

Benga oyr esta razon;
Odrá 1'azon acabada

Feyta d'a1JIOT e bien rymada

, tambem, quanto á segunda parte, com o principio do Confiicius que

eopíei a p. 3. s

*

Ultimamente mais um italiano, discipulo do benemerito Antonio

Restori, estudou novamente e com particular afinco o problema. Se­

gundo Giuseppe Petraglione, cuja dissertação merece os louros a

que visava. as censuras dirigidas contra o escolar trecentista não o

attingem. Quem merece os epithetos de boçal, ignorante, malgeitoso,
simplorio, pouco claro (e mais, a censura de pretencioso) é o copista,
a quem devemos o manuscripto parisiense. O texto que esse apre­

senta em tão lastimavel estado de deturpação não é obra de primeira
mão, mas antes um trabalho retocado, um raffaeonameuio. Não só o

modelo francês ou latino, mas tambem o original castelhano constava

de dois poemetos absolutamente independentes. Obras porventura de

um só auctor. Assim o faz crèr não só a analogia nos quadros que

desenha, no metro, na linguagem e no estylo, mas tambern a repetição
de um verso inteiro (34 e 71) e de varias rimas '.

Um copista, mais provavelmente peninsular do que francês, en-

t Groeber's Grundris.• , (vo], lIb, p. 401, § 20), 1897.
t Unbeholfene Selbüãndiqlæit.
3 o verbo denos/ar está repetido no verso 175. O vinho diz á agua: Ca!at!

yo e vos no nos denostemos.
4. Que nom (respectivamente que nol') fiziese mal la siesta. A este respeito

Petraglione não se pronúncia decididamente.
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ninsular, O qual na opimae de todos não traduziu servilmente mas

antes imitou com notavel liberdade e elegancia, désse um passo tão

desastrado?
Um verdadeiro artista, embora de modesta envergadura, queren­

do combinar os dois themas, não teria antes contado com graça singela,
como os dois namorados apagaram juntos a sua sëde á sombra do

mançanar, misturando a agua e o vinho das taças milagrosas? Ou digo
heresias?

Quem duvida que na primeira metade do sec. XlII um versificador

pe-ninsular escusava de procurar novidades peregrinas? Não será de

rigor concluir da enorme'penuria littcraria da época que toda a obra me­

trica, amena, devia ser grata e merecer applausos da parte do publi­
co que na praça publica a ouvia cantar ou recitar? 'I'odas as narrati­

vas versificadas em disticos pareados que restam do sec. XIII, são ... duas,
e essas sacras. Em disputas ha uma, tam bern sacra 1. Em aventuras

de amor, á laia de pastorela, a de que tratamos, é a unica.
Com respeito a um copista mercenario, a supposição de elle ter

unido dois assumptos incompativeis por sua natureza, e de ter modi­

ficado obras alheias, sem escrupulo nem respeitoso amor, é aceitavel

em theoria. Muito mais no caso especial que nos occupa.

Expurgada dos elementos estranhos, o caracter idyllico da Ra­

zon de Amor resalta com maior clareza. As contradicções desappareceru
Quanto ao Debate, não é impossivel ter constado apenas d:

parte dramatica, precedida de um distico como introducção s. Melho

fica porém, precedido da introducção narrativa. E como o auctor tom

a palavra varias vezes, ainda que não seja senão para ligeiras expli­
cações sobre Don Vino e Don'Aqua (v. 35, 56, 87 e 101 S), é de

suppôr que tambem a tornasse a principio, escolhendo para assumpto
o passeio primaveril que abrange as linhas 10 (resp. 12) a 36. Intro­

ducções d'essas eram quasi de rigor entre os cultores medievaes da

lyrica mundana, tanto entre os que constituíam a alegre classe dos

Golíardos, Olerizos vagantes, e Escolares-jograes, que poetavam em la­

tim e francês Edoças, Poemas de aventuras, Calitas, Dits, Fableauæ,
como entre os cavalleiros-trovadores que versificavam em vulgar
sons d'amour, romances e pastoreIas '. Estas principiavam por via

1 É a afamada Disputa del Alma y ei Cuervo, da da a conhecer pelo Mar­

quês de Pidal (1856), impressa em se!:)unda edição na Zeilschri/t II, 60 (1878), e

ultimamente por Menendez Pidal, em esmernda impressão fac-simile na Revista de

_/hchiuos (vol, IV, 1 !JOO). Sobre o thema internacional, muito em voga na peninsula,
durante a idade-media e ainda em nossos dias, veja-se, além das obras citadas,
\Volf, Studien 59 S8, e Wright 95 -106 e 321 - 349, onde o leitor encontra as re­

dacções latinas e a francesa que serviram de modelos ao antigo adaptador hespauhol.
, Não é licito considerar como epigraphe os versos Aqui8 copiença ete.,

embora posteriormente nas Folhas volantes muito romance appnreeesse acompa­
nhado da rubrica: Aqui comiença.

S Não metto em conta os versos 131-132 pela rasão acima indicada.
4 A moldura em que era praxe engastar o Dialogus intel' COI'pU8 et animam

era a da Visão ou do Sonho.
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de regra, exactamente como o texto hcspanhol, com uma descri­

pção do legar (bosque, vergel, jardim, prado) e da estação, earacteri­
zando Abril e Maio como tempo das rosas, dos amores, de aventuras

cavalheirescas e também do maior fervor poetico: En aoril an tens

novel-En mai qnani j'ose est fiorie - C'est en mai en moi deste­
L'autre jar les un boschel- L'auirier contre le tens pascour - L'au­
trier aloie pensant - Hier matin me cliecauchoie - L'auirier un lundi

matin, e assim em deante, variando ligeiramente - cuni çratia, in
infiniiusn.

Com relação aos Conflictos, Rixas, Certames entre entidades
abstractas ou reaes, basta lembrar dois exem plos : 1) a alacre con­

troversia sobre as virtudes do verão e inverno (Ooutlictue reris et

hiemis) 1, cantada ao desafio por dois pastores, considerada como exem­

plar mais antigo do genero, da era de Carlos Magno - e inspirada di­

rectamente nos can tos pastoris de Verzilío, (Eel. vu e III); 2) a gentil
discussão entre duas damas, Phillis e Flora, sobre as vantagens de ter

um amante cavallciro (miles) ou escolar (clericus) 2, A prova de que

para as disputas eutre agua e vinho tambem havia uma moldura con­

vencional e typica: a do passeio, é de resto ministrada por uma poesia
popular francesa, já citada em Nota, O curto Débat, ainda hoje can­

tado no Forez, principia:

En me promenant tout le long d'un ruisseau
J'entends le vin et l'eau qui se disaient contraires s,

Passo á revisão critica da reconstrucção de Petraglíone. Achando

dignas de applauso muitas das suas modificações, considero outras, in­
felizes ou desnecessarias, 'I'ão viciado está, porém. o treslado, que
mesmo depois das numerosas correcções de Morel-Fatio e do critico

italiano, ainda restam bastantes pontos escuros; e restarão, se não ar­

riscarmos algumas modificações incisivas, Está claro que não tenho o

phantasioso plano de endireitar tudo, Nem pretendo construir versos

correctos, de syllabas contadas e rimas puras. Só onde tudo­

sentido, metro e rima- está deficiente, não hesito em apontar como

inaceitaveis disticos incompletos, i. é octonarios desirmanados, com

doze syllabas ou mais lo.

1 A respeito da obra uttribuida ao escolar Dodo, discipulo de Alcuino, con'

sulte-ae Alex. Riese, Antholoqia Latina, II 145 e 687. Vid, Ebert, Allgemeine Ge­

schichte der Lùteratur des Mittdaltel'.• , vol. JI, 67, (1880). - A redacção francesa

(EBtf'�f de l'iver et de l'esté), lê-se em .Iubiual 11,40.
i Altercatio Phyllidis et Fiam? em Wright, 258; Carmina Burana, ] 55.
s Os interlocutores são portanto: a agua do regato e Il videira plantada á

margem.
, Os dísticos que tenho como incompletos são : um unico (16), de 62, no

Poemeto I; sete, de 72, no Poemeto II (17, 31, �O, 43, 52, 57, 60, 61).
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na Chanson de Roland e na Gesta de maldizer do CV? -- Ou haverá
engano no Il? Será elle UIll d traçado, abreviatura de des? Des oy e

siempre t'aIII aré ?
91. Ponho buena, em legar de bana. sem hesitar, olhando para a ri­

ma dueîia - para mais versos (88 e II, 41 e 102) onde 'o escrevente copiou
buena, e para puerto. UPTtO. muerio. puesio, ruesiro, puedes, CUe1]JO, etc.

93. [Que] por ti pierde sn sen?
100. Porventura: pera s� que se me ronacia ?
109. Cf. 79, 96. 1UO. 131 e 133. Por vagas qne sejam todas es­

tas indicações, o poeta nos-dá a entender que I) escolar e a dama se

amavam de l o n g e. Julgo inadmissível a hypothese de Morel-Fatio
que pensa apenas cm lima longa ausencia (les deux amants ne s'étaient
jamais vus ou s'étaient perdus de !'ue depuis fort longtemps), susten­
tada por Petraglione. que os diz dhi.,i da malta tempo,

115. Na edição de Morel-Fatio lê-se harua puimieniets). Gorra e

Petraglione põe barrá )Jllnnienle[s]. Mas a mudança de parenthèse
tal vez seja erro de caixa?

130, Não me lembra ter lido a fórmula: a ti laada. E' porém
possivel que exista, Confira-se loculo a Dens no Cane. Vat: 1118. Mo­
rel-Fatio propõe: seyas laada.

136. Para as rimas estarem na ordem do costume é preciso tro­
car as de 136 e 137. e collocar 138 antes de 139.

146. Nunca encontrei queque no sentido de de que (des que)­
fóra o exemplo de Bercee, bem se vê.

258-259. Repito o que disse mais acima. O remate jogava bem
com a introducçâo.

II. Quanto ao primeiro dístico, já expliquei porque, a men vêr,
o olivar pertence de direito. exclusivamente, á Aventura de amor. O

amanuense, ao juntar os dois poemetos havia de supprimir forçosa­
mente uma das introducções, se como é provavel, eram quasi ignaes.
Qualquer variante serviria boje, contanto que, sem fallar do olival,
evocasse no 1.9 verso a estação das rosas, e no 2.0 um jardim, vergel,
bosque, huerto. E' facil inventá-la. Ell maio de calor muerto - passea­
'Vet por un uerto-En el mes rl'abl'il, depiles yantar--estal'a dentro
de nn pomar. Na duvida, mais vale porém repetir os versos 11 e 12.

17. Cubierto. Não com tampa, visto que a agua se mistura com

o vinbo. Coberto (ou encoberto) apenas pela ramagem densa e fresca
da macieira.

19-26. Estes quatro dísticos fallam urn tanto contra a ideia de

Petraglione. que patrocino. Mas não é improvavcl que sejam aceres­

centos postiços do remodelador, que desejava estabelecer certo nexo

ideal entre a Areniura e a Tenção. Em todo o caso, quem as in ven­

tou, traductor ou arnanuense, quis suggerir ao publico a vaga suspeita
da identidade entre a dona do escolar e a dona do horto que, á es­

pera do amigo, lhe havia preparado os dois refrescos. - Xesta suppo­
sição ponho-as em griffe. Cortando-as. não se nota salto algum. O dis-,
tíco 4.° está em intimo contacto com o 9.0
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24. O Ms. tem mana. Morel-Fatio, depois de propôr uuina

(= vianda), decide-se por manana (= manmanai. Petraglione não con­

corda. Segundo elle (tambem na opinião de Monaci), mana póde correr.

Em que sentido? Marta, na significação usual, não serve. - Se lêrmos

mallO, tudo fica claro. «Wer von solchem Weine zur Hand hãtte, so

oft er speist, und zwar 'l'ag für Tag. der würde nimmer erkranken».
27-30. Aqui está o busilis, De duas uma. O jardim é milagroso,

a taça paira nas alturas,- como a do Saugraal, a agua brota da ma­

cieira, o poeta não a quer beber, receando estivesse encantada.
Ou então devemos lêr: arriba uel ma11çanar, entendendo que o vaso,
pousado nas mais altas ramas da arvore, estava cheio de agua haurida
numa [onie que nascia 1

no pomar (mançauar collectivo em sentido),
differente da pereuul da Aventura.

33. Prado no sentido de reloa, relvado (Rasen).
149 .•lIas una paZomil[lJa vi [venir]?
152-158. Eis o trecho mais intrincado do Poemeto, omittido

por Petraglione.

En la fuente quiso entra[rJ 152
Alas quando a mi vido estar
Entros en la del malgranar.
Un vaso avi'ali dorado
Tray al pie atado.
En la fuent quiso entra[rJ
Quando a mi vido estar en el malgranar.

Numa nota Morel-Fatío diz: (La leçon que j'ai adoptée n'est pas
sûre ; caso en tout cas est fort douteux. Au reste ces derniers vers

du petit poème ont beaucoup souffert et la répétition (En la [uenie
quiso entrar v. 157, 118) de l'idée déjà exprimée plus haut (v. 152,
15:3) indique assez que le texte est ici complètement corrompu».

-

Petraglíone faz as seguintes reflexões: «I vv. 152-158 rappresentano
uno sforzo evidente per ríchiamare alla memoria del lettore cose che

egli ha dovuto certo dimenticare (la [uenie, el caso, el malqrauar) 2

e furono forse introdotti in luogo di altri che non ci sono pervenuti.
-1noltre il copista avrebbe dovuto diffidare non solo della memoria
del lettore, ma anche della propria; giacchè mentrichè VY. 10-36 si
parla di «un vaso de plata» e di un «utro vaso» senza alcuna deter­
mínazíone, egli qui mette in íscena un vaso «dorado» di cui prima
non s'è fatto alcun cenno. E poi, perché la colomba versi «el agna
sobre el vino» è indíspensabile che il vaso dell' acqna si trovi col­
locato in altro que non quello del vino (come precisamente è detto ne'
vv. 10-36); qui invece ci si presenta a piè del melograno. Si aggiun­
gano a tntto ciô alcuni punti oscnri e alcune inutili repetízioní coute-

1 Se naçia não ê, de resto, paleographicarnente seguro, A 15�-158.
2 Alto lá! O malqranar occorre aqui pela primeira vez.



 



 



52. E si antes duna pasada
[Que el tuciere dada]

53. No cayere en el lodo
Dios sodes de tod [en t]odo. •
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a interpretação de Petraglione: bien:a vos vena! Tomo bieroa no sen­
tido de locuela, o cito Bercee, S. Lorenzo 92: la su oierba vana.-E'
um modo de dizer com ironia: como sois eloquente!

200. O copista saltou da primeira metade de um distico ao meio
do immediato.' Faltando a rima, não vejo modo de propõr uma conje­ctura plausivel. Imprimamos antes:

40. Qne grant tiempo á que ...
t

41. Que vuestra madre serye ardud]aJ
ssi non fuesse por mi aiuda.

204. Tambem aqui noto um salto. Falta a rima que corresponde
a iueço. Supponhamos:

43. Agua [q7te te colles te rue.go];
Enti[en]do que lo dizes por iuego.

210. Neste logar creio que é sómente o verbo que o copista dei­
xou de tresladar, e não um dístico, conforme suspeita va o editor
francês.

E io [den'iùo ou venço] a muches valientes,
47. E si farya a quantos en el munde son,

si bi vo these, [mismo (l] Sanson.

221. Apparentemente, não ha verso desirmanado. Mas separan­do os dois octonarios, contados por um só, sempre carecemos de um
verso complementar:

228. Morel-Fatío imprime as palavras Por Dias, dixo el vino,conforme já deixei dicto, como se as tivesse em conta de rubrica cm
prosa, o que não póde ser, O segundo verso do dístico em -ino
ficou no tinteiro, e talvez a allocução usual agua, ou don açua, queponho entre parentheses.

1 No fac-simile leio; íj grãt tiêpaq íj tipa.
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234. O dístico 60 está Incomplete, sendo excessivamente longo
o verso immediato. Podíamos lèr, mudando a ordem das palavras:

60. Tu suoles cal[J]cs e caljl'[ejas mondar
y por tantos de lixos andar,

61. [r por tantos] de lugares
Do lexas tus senales.

230. Lixosos panes. Cf. 233.
241. E a mi parece-me preferivel.
250. Como se entende Do fazem? Será: Onde fazen (com ortho­

graphia portuguesa)? - Não póde ser [aze-nue), corno dizem é dise-nue)
nos versos 11 O e 114 e quisiera m, qu ieiera-mie) 148.

253. O Ms. traz alauui. Pensando num verso muito discutido do
Poema del Cid em que alguns editores julgam haver descoberto uma

ínterjecção Allaoad, Morel-Fatio imprimiu Alavat! E Petraglione ado­
ptando a ideia, pôz Al« l'ut! - Desde que Menendez Pidal, na sua es­
merada edição paleographioa, fixou a leitura do verso Allabãdo-ese-uasi
los yfantes de Carrion (:!824) -leitura que está em harmonia com ou­
tros anteriores (2755 Pu)' los montes do yuan elles ylwnse alabando e
2763 Alabando yuan los yfantes de Carrion) 1_ a extravagante ex­

clamação não mais devia surgir em ascriptos sérios. - Ignoro se no
Debate tambem se trata de algum tempo de elabar. -- Talvez alalia-tel
dicto com ironia, COIllO mais acima a exclamação: bierca vos vena!
Mas que havemos de fazer com o resto? Oydo t algo: que en cris­
iianismo ... ? Duvido.

255. O que introduzido por Morel-Fatio é bem preciso 2.

*

Para comprehendcr estas minhas observações é indispensavel ter
presentes os textos. E como em Portugal os assignantes das Revistas
scientifícas estrangeiras, em que os Poemetos foram publicados, se

1 "El copista Allabados .�ean .. el conector puso tilde ,sobre Ia tercera a y
una y sobre Ia e; el verso estaba repasado COil tinta borrudisa y las ediciones
leyeron Allavades sean".

2 Considero erratas (além de I 89 punniente) I 92 Esta, em vez de Estas;II G vermejo, por uermeio .. 16 enfermerpa por enfermarsia ; 63 oerme]a por vermeia;
7� che, por que .. 76 jllego por iupgo; lOS De por Do. Divergencias voluntarias se­
rao I 58 homme por homne, original home,' 70 s'io; 79 el pOl' ell .. 108 gran por
g1'ant. No systema de acentuaçâo, discutivel como sempre, acho curioso que dei­
xasse de distinguir á (= ha) 8é, dé de a, SP, de, quem acentua si, ti, alí, aqui,
así, naçi. connoçi, odi .. uI'é, amaré, plegl/é .. odrâ, connoçió, enbió, diô, mirá,
mnó, morô ; amal'ÍO, ada, inlianlas, yxia, subla ; e mesmo clérygo, fágola, digámos.
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72. E lIos que de agua non fneren hautizados
Filles de Dios non sera[n] clamados. (�58)

Qui me scripsi! scribat,
Semper cuiu J)OlJ/ÙW Liùai.

Lupus me fecit de Moros.

(261)

*

Para concluir. mais duas palavras sobre a irnportancia litteraria
do Dehafe e da Aventura. o lagar que Illes compete na historia da

poesia medieval da peninsula, c sobre as fôrmas dialcctaes.

Quanto ao Debate não ha cnntroversia. Tudo está dito. O esco­

lar hispanico, (lisci/Illius Goliæ, COIIIO quasi todos os clerigos e jograes
que cultivaram a poesia profana, imitou com desembaraço um modelo

estrangeiro. desconhecido, quo pelo assumpto podia proceder de foute

latina. A fôrma metrica accusa, porem. inrluencia francesa COIllO cm

todas as mais narrativas rimadas, escriptas em octonarios pareados,
que existem em Hcspanha I. quer sejam de caracter sagrado COIIIO a

Vida de Sauta Ma ria l��(J!Jpci(lm e o Libr« tlel« tres 1'cys d' Orient a,
quer didacticas COIllO a lJi"<!I/dll del Alnut il "l Cuerpo 5, quer amenas

COIllO o Debate entre Don'Aqua y Doti Vino ....
Estas ultimas duas composições sáo - já o disse -- os unicos

exemplos archaicos que subsistem CIlI hespanlrol do genero dialogis­
tico. derivado dos Certames pastoris da antiguidade classica. 5. )[as

como dos sceulos posteriores restam varias redacções dos mesmos

theinas tradicionaes, e do outros diversos, tanto na litteratura eru­

dita COIllO na vulgar 6, é de crèr que os clérigos vagantes do sec. XIII

I Em goeral ellus aeCUSHIl1 essa provenienciu t.unbem ppla linguagcm- caso

que 11"0 se d,'t ('0111 os Por-meros.
2 Ambos oe ach.uu na collecçûo de Sanehez-Pidn l-Juner (Ed. Rivade­

ncvra ).
-

3 E,ta muito archuïca Disputo, talvez s-j« do ser. XII.
4 l>odia nrenciouar aillda "erra Cout rot.adur« do" JIl'I�II", que faz part e do

Duelo rie /" Vir.'/"n de Herceo, :\las sendo francaillentp. lvri c», urn ver.Luteiro Cllll-

1((1' de r-fram, p"rtl-'nce a out r I, eatt>:.;oria. LJlllH Cant iq« d« t!lf,l/OS do Arcipreste de

Fita, turnhem ern disficos, é do seculo iuuned ia to.

5 G. Baisr trara de ambas no JlHl'agntpho destinado fi IrrulllrçiJ'., do fran­
rê� p do prooenç-d, GaHtOIl Pari� occupa se do Débat fralll:ê, 110 ea pirulo : Littéra­

ture pW'PUIml descript ire el plUÎ81Wtf (§ II (JI; e da Di-putoieon ('IIII''' Ip. Corps et

l'Amp IlUIlI dos pllrlll!'I'''phos dedicados a Lirterature t rramat ion« (§ IfJ'-)).
6 Do seculo XV subsistem duas redll(·<.·ÙP� da Disputa -utre Cuerpo y Alma

(Zpifsl�hl'i.ft I). () see. XVI nroduz iu dois Pleitos obscenos, conservadoa 110 Can­

cioneiro de Burla s. 1'\0 sec. XVIII h" allrllus romances vulgures de controversia:

além dajá citada entre IL Aqua e o Viuh", outra entre Iiioueza � Pobreza; Dia e

Noite, Trigo e Dinheiro (Duran, Romancero n.O 1348 - l35!).



 



 



 



 



 



 



 


